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Relações
Civis-Militares

As questões de guerra e paz estão entre as mais graves
que qualquer país pode enfrentar e, em tempos de crise,
muitos países procuram a liderança dos seus militares.

Não nas democracias.

Nas democracias, as questões de paz e
guerra ou outras ameaças à segurança na-
cional são as mais importantes que a socie-
dade enfrenta e assim têm que ser decididas
pelo povo, agindo através dos seus represen-
tantes eleitos. As forças armadas democrá-
ticas servem o seu país em vez de dirigi-lo.
Os chefes militares aconselham os dirigentes
eleitos e executam as suas decisões. Apenas
os que são eleitos pelo povo têm a autorida-
de e a responsabilidade de decidir o destino
de uma nação.

Essa idéia de controle civil e de autori-
dade sobre os militares é fundamental para
a democracia.

P Os civis devem dirigir as forças armadas
do seu país e tomar decisões quanto à defesa
nacional, não por serem necessariamente
mais sábios que os militares, mas precisa-
mente porque são os representantes do povo
e como tal lhes é dada a responsabilidade de
tomarem tais decisões e de serem responsa-
bilizados pelas mesmas.

P Os militares existem numa democracia
para proteger o país e as liberdades do seu
povo. Não representam nem apoiam nenhu-
ma tendência política nem grupo étnico ou
social. A sua lealdade manifesta-se em rela-
ção aos maiores ideais do país, ao Estado de
Direito e ao princípio da própria democracia.

P O controle civil assegura que os valores,
as instituições e as políticas de um país são
escolhas livres do povo e não dos militares.
O propósito das forças armadas é defender a
sociedade e não defini-la.

P Qualquer governo democrático valoriza os
conhecimentos e os conselhos dos militares ao
tomar decisões políticas sobre a defesa e a
segurança nacional. Os civis contam com os
militares para aconselhamento nessas
matérias e para pôr em prática as decisões do
governo. Mas só os dirigentes civis eleitos
devem tomar as decisões políticas finais – que
os militares então implementam na sua área.

P Os militares podem, certamente, partici-
par plena e igualmente na vida política do
seu país como qualquer outro cidadão – mas
apenas individualmente, como eleitores. Os
militares devem desligar-se do serviço
militar antes de se envolverem em política;
as forças armadas devem permanecer afas-
tadas da política. Os militares são servidores
neutros do estado e guardiões da sociedade.

P Finalmente, o controle civil dos militares
garante que as questões de defesa e seguran-
ça nacional não comprometam os valores
democráticos fundamentais do governo da
maioria, os direitos das minorias, a liberda-
de de expressão e de religião e um julgamen-
to justo. É da responsabilidade de todos os
líderes políticos impor o controle civil e é da
responsabilidade dos militares obedecer às
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